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  Ela era de origem humilde no interior do Sul. Chegou à secretária de Diretoria da grande empresa de agronegócio regional. Bonita desde menina, agora jovem era linda. Ele era um jovem engenheiro solteiro de boa formação. Supervisor da expansão do sistema elétrico do agronegócio local lá a conheceu em reuniões. Namoraram e logo se casaram. Ele a amava. Ela nem tanto. Sua origem modesta a tornou muito gananciosa. Ciente de sua beleza usou-o para subir socialmente rumo a sua meta: uma Modelo. Uma vida de glamour, riqueza, livre e sem limites. Os fins justificavam os meios e foi-lhe infiel. Logo exposta, doeu demais. Remorso ou amor? Só uma certeza: seu casamento faliu. Separados, partiu para sua vida de glamour. Provou ser uma escolha imperfeita. A conta não fechou. Aquela sua dor era amor e seu marido mesmo desejado em dois continentes, nunca deixou de amá-la. Não só damos valor a algo quando perdemos? Ela não conseguia superar. Como ficariam? 




  




  




  “Se tiveres 1% de desconfiança de tua parceira, acredite : estás 100% certo .” 




  "Só com a a agonia da despedida somos capazes de compreender a profundidade do nosso amor." (George Elio).
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  .[image: Image 1] Marco Antonio de Campos (aka Tony de Campos, n.1947) é Engenheiro Eletricista formado pela PUC. Autor de outros dez livros romanceados sobre a 2GM, a Guerra Fria e um especial completo sobre todo o conflito. Este é uma exceção.
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1. Cascavel





  Amarillis Oiveira Lima (Mari)




  Oiunda de Três Bocas, pequeno município de Toledo PR com apenas 11.000 habitantes, na puberdade era uma humilde auxiliar de embalagens numa unidade na Inovameat. Uma empresa em Toledo PR, uma pequena cidade no oeste produtora de alimentos e um polo de inovação e tecnologia apelidada de “A Capital do Agronegócio.” Concluiu bem o ensino médio pela empresa e chegaria à secretária da Diretoria. A beleza da mulher do sul nos deu através de Ieda Maria Vargas em 1963 a primeira brasileira que conquistou o titulo de Miss Universo nos USA. Mari mocinha era uma “guria” bonita. Morena de olhos azulados, estatura alta de 1,70 m e seu corpo era escultural tipo ampulheta (“violão”), belos seios e pernas bonitas. Mesmo inicialmente escondida em roupas modestas, sua beleza já era notada. Num emprego em que visual importava e agora com recursos e produzida, sua beleza se destacava. Jovem e lindíssima. E ela sabia disso. Queria ignorar seu passado de escassez. Família pobre, pai alcoolatra e molestada na puberdade, rompeu com todos mentindo que estavam mortos. Traçou uma meta não muito ética: casar com alguém com recursos capaz de sustentá-la, usá-lo como trampolim para subir socialmente e após um curto período divorciar-se com uma pensão e realizar seu sonho de ser modelo. Enterrar seu passado e ficar bem de vida livre para fazer o que e com quem quisesse. De preferência com um patrocinador rico. Se fui pobre, não me lembro! Luxo e poder são características de uma Gold Digger (caça-fortunas). Choviam pretendentes locais e até usou sexo para ensaiar seu plano. Dois não preenchiam seus requisitos e logo rompeu friamente. Ela testara com sucesso seu poder de sedução em “os fins justificam os meios.” Toledo era pequena para sua ambição. Em breve sua chance chegaria. Uma vítima perfeita, mas que daria uma reviravolta em toda sua vida. Seu objetivo seria alcançado, mas na vida as coisas não são lineares. Existe a interferência do imponderável chamada Amor. Ou ajuda, ou atrapalha.




  Claudio Garcez Sauer (Dinho CGS)





  De classe média, petropolitano, estudou em boas escolas e se formou Engenheiro Eletricista no Rio de Janeiro. 1,82 m, claro, cabelos castanhos e olhos verdes de seu pai descendente de alemães. Filho único, seu pai faleceu antes de ver seu filho formado e ele sentia muito sua falta. Sua mãe de origem espanhola se casaria novamente com um dinamarquês e foi morar em Copenhagen. Sozinho para tocar a vida. Após sua graduação, foi contratado pela concessionária local do Paraná como especialista em subestações e linhas de transmissão AT (Alta Tensão). Seu apelido na escola era Dinho CGS, de Claudinho e suas iniciais um acrônimo para um sistema de unidades físicas. A fim de reforçar o crescente agronegócio em Toledo, todo sistema elétrico da região foi renovado e ampliado. Ele era o responsável pela implantação e foi a uma série de reuniões com a diretoria da Inovameat em seu escritório central para verificar o status de suas unidades. Mari e uma secretária meia-idade estavam na recepção. A Secretária Sênior saiu a serviço e para ele, Mari foi amor à primeira vista. Que mulher bonita! Ainda mais com aquele sotaque cantado feminino delicioso do sul. A reunião atrasou e começaram uma conversa muito agradável. Ela “tu és carioca!” “Como você sabe?” “Pelo pronome você e a chiadeira do seu s. Tu falas x em vez de s! Ele riu “Goxxtei di você, garota exxperta. Viva nosso regionalixmo!” Veio um sorrisão lindo! “Fala mais carioca. Estou adorando!” Um flerte começava. As reuniões duraram duas semanas. Logo na primeira caiu um violento temporal na saída. Estava frio. Ao pegar seu carro alugado pela Cia., viu-a encolhida no ponto de ônibus e lhe ofereceu uma carona. Imediatamente aceitou e deixou-a na portaria do seu pequeno prédio. A partir dali passou a dar carona todo dia na saída. Bem apessoado, bem de vida, gentil e bem educado ele era exatamente o que ela queria. Hora de seduzi-lo. Pouco antes de encerrar as reuniões, numa carona “Engenheiro, ao invés de tu lanchares sozinho no Hotel e eu aqui sobe para lanchamos juntos?” Alisou os cabelos e deu seu sorriso “matador”! Qual homem que resiste uma coisa dessas? Preparou um lanche gostoso e após pediu um tempo. Voltou um “arraso” extremamente sedutora e partiu pra cima, Que tigresa na cama! Ele ficou louco por ela. Foi deslocado para uma obra de porte do sistema Itaipu na adjacente Cascavel, apenas meia hora de Toledo.Após um período de seis meses, ele propôs casamento. Caíra em sua armadilha. Literalmente a Cascavel dera o bote. A Lua de Mel foi nas praias de Torres, RS. Aos 19, ela era um arraso! Mas Lua de Mel não dura para sempre. Estudos mostram que após um ano os níveis químicos associados com a luxúria e sentimentos românticos caem. O casamento passa a ser amor e fica complexo. Para durar é necessário uma combinação de fatores fundamentais como intimidade, comprometimento, parceria, fidelidade, respeito e presença insubstituível. Para que funcione, ambos se recusam a desistirem um do outro. Quase nenhum deles estava no coração de Mari. Apenas sexo, amizade e interesse. Ele foi claro desde o inicio. “Te amo de coração. Quero uma esposa carinhosa e fiel, guria. Adultério é uma escolha e não um erro. Lealdade é uma responsabilidade e não uma escolha. Ės linda e assediada. Se me traíres, “desculpe” não significará nada. Sem confiança, acabou. Vai doer, mas só me resta divórcio.” Ela fingiu sorrindo e “Imagina!” Falsa! Mas não era isso parte de seu plano? Ela nunca poderia se queixar dele. Carinhoso e gentil aumentou sua cultura, conhecimentos gerais, finesse e um comportamento de uma dama. Ela gostava dele, mas não o amava com aquela paixão que queima nossos corações. Sem seu conhecimento, enviou um portfolio a uma Agência de Modelos. Sua beleza foi logo notada e convidada para um ensaio fotográfico na capital Curitiba. Aos poucos começou a ficar requisitada e passou a ir mais a estúdios em São Paulo. A Estrela subia e o casamento afundava. A química estava ruim. Muitas discussões, brigas até que sexo virou apenas um eventual exercício saudável. Numa de suas idas a São Paulo, uma mala extraviou e retornou indevidamente para Toledo. A Transportadora pediu que abrisse e confirmasse se tudo estava OK. A mala tinha um segredo, mas ele tentou o aniversário dela e logo abriu. Ele ficou chocado. Além de suas roupas para uso cotidiano, a mala continha vestimentas eróticas que desconhecia. Corpete transparente, sandália alta, calcinhas fio dental e afins. Ele chorou. Seu amor era uma “traíra” descarada! Separou tudo e escondeu. Fechou a mala e a esperou regressar. Na tocaia. Após regressar temerosamente perguntou sobre a mala. Ele respondeu que sim e ela vendo que estava fechada no segredo respirou fundo. Ufa! Ao abrir, levou un susto. Será que roubaram no aeroporto? E aí veio outro problema. O Amor não escolhe hora nem lugar. Sua infidelidade pesava em sua consciência e antes de voltar, queria amá-lo de verdade. Arrependida, seu coração agora batia atraído por ele. Que maldade, aquilo tinha de acabar. Iria rever sua meta. À noite feliz ao se preparar para dar finalmente com amor de verdade, levou um duro castigo. Ele trouxe um saco e jogou tudo em cima dela. “Atração Fatal, hein?! Bonitos trajes de sacanagem rumo a São Paulo! Quantos já me chifraram?” Ela ficou paralisada. Lívida. Sem saída, tinha lágrimas. Ele começou a abrir os armários e atirar todas suas roupas no chão. Piorou com sua outra mala aparecendo souvenirs de uma semana a 170 km de São Paulo em Campos do Jordão, um local de veraneio de empresários ricos paulistanos e um deles seu amante. "Deu pra ti, * vagabunda! Ela chorava angustiada. Ajoelhou-se e “Me perdoa por favor! Errei feio e fui desleal. Mas agora só quero te amar!” “Ė mesmo? Desde o inicio avisei que “desculpe” não significa nada. Este otário aqui sempre te amou, ingrata! Só não jogo suas roupas pela janela e te boto na rua porque tenho a dignidade que lhe falta. Arruma tudo seu amanhã e quando eu voltar, não quero ver nada seu. Vamos nos divorciar.” No dia seguinte amargurada e em lágrimas, ela juntou seus pertences e partiu. Bateu na porta de Carla, uma amiga e lá ficaria um tempo. Doeu demais em seus corações. Era uma dicotomia absurda: uma paixão prestes a ser iniciada foi imediatamente bloqueada e virou rancor. Divórcio é um acontecimento doloroso na vida de um casal porque corresponde a uma intensa frustração de expectativas e planos que foram feitos a dois. Um sentimento de luto, pois representa a perda de um relacionamento. Dói mais que uma dor física. Ao chegar do trabalho dois dias depois, a amiga Carla estava na portaria de seu prédio. Educadamente a convidou para entrar. “Cláudio, perdoa a Mari. Ela se declarou culpada, mas se arrependeu e justo quando ia corrigir tudo para ficar só contigo essa bomba explodiu. Ela foi maldosa, mas agora está enamorada por ti. Teve uma adolescência dura e se deslumbrou.”
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